
O oleão chegou ao bairro 

 

Era uma vez um bairro muito amigo do ambiente onde toda a gente reciclava e vivia de um 

modo sustentável... 

Mas eis que um dia repararam que no bairro não havia um oleão. 

- Mãe! Não existe um oleão no bairro! – disse Teresinha. 

- Ok.... Vou à câmara esta tarde. 

- Aquele é o nosso novo amigo?! – perguntou Azulado.  

- Não admira que não gostes! – revoltou-se Amarável. 

- Vamos manter a calma! – disse Esverdeado. 

- Sou o Olérico! Vamos tornar o Bairro mais sustentável? 

- Sim estamos prontos! – afirmou Esverdeado. 

- Mas eu... 

- Cala-te!!!! – Revoltou-se novamente Amarável com Azulado. 

Dia 6 de junho (Dia do ambiente) 

 -  Por cada pessoa que deitar lixo para a rua, um de nós vai recolher. Eu vou distribuir cartazes. 

(Plano salvar o Bairro) 

- O óleo pode dar origem a fontes de energia! – acrescentou Esverdeado. 

- Adorei! Transformar algo velho em novo é dar uma segunda oportunidade aos objetos. – 

disse Amarável. 

- Arrependi-me de te ter julgado Olérico! – mostrou-se Azulado arrependido. 

Enquanto isso... 

- António, isto anda muito estranho. Andam a acontecer montes de coisas sem a minha 

ordem! – confessou o Presidente da Câmara ao seu secretário. 

- Deve ter sido aquela menina ativista do Oleão! 

- Tens razão... eu a pensar em ecopontos com vida...  

- Vamos acabar com isto – disse Esverdeado, já eu os ecopontos estavam á escuta. 

Depois disso o bairro tornou-se mais poluído... 

E formaram-se manifestações. Nada estava igual... 

- Mãe eu não quero estar aqui, tudo o que eu defendia... não existe! 

- Teresa, sabes que o meu trabalho não permite mudarmo-nos!   

E que tal voltarmos?! – disseram todos os ecopontos em uníssono. 

- Então... vamos continuar a lutar pelo ambiente? – perguntou Olérico.  

-Sempre!! – gritaram Amarável e Esverdeado. 

- Anda lá Azulado! 

- Ok... como queiram sempreeee... 

- Estou tão feliz por eles!! Mal eles sabem que eu sei que um simples Oleão mudou a vida 

destas ruas... como ninguém o fez. – acabou por admitir Teresinha.  

 

Fim... 

 

 

 

  


